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O OCCIDENTE 
      

po nan nb 
ju a e a pa 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Je Almeida Gare uma das riniores gloria 
a ão o ia ecclnindos ro 
Pe ia, a por dos melores de 
qd ft é Alea 
a LOS cu e Te mostraram, na vida 

Cao PRA ls o portugues: Ainda im 
nes ue ro chic. de pag so 
pe Do E nte grid, 
eo Foo sao de mitos Sontine 
ai E 

Coin esplicara ifculade que hoje encontra 
E ade dis brinde Go 
e, credito” que muitos Conheçam 
a dor pla da ato data 

ER O E Lufé do Sensação 
o amido em Portugal, Montes que obs 
temente fam O ori qd 
Ro que nana 

RR e Corto, Se gem Gurert pende 
edu! Se em todas as litteraturas estrangeiras tão. 
 Soucas se lêem, que de longe se lhe comparem! 
Dn co Casos ndo às Solis core 
DE elipados são 6 publico e quem mal 
iv temos portanto que pago; e 
ao com a commelioração dom cemênario, 
a co iadndão dos únss de Garrere part 
e Pta Rizo quo ficaremos iss dum 
o cad ano que pra, ais ss 
Rd pica duvida À rato 

OS pesando mona de maneira Fácil, Su da 
Camara o vereador balofo, inchado, porque poz na. 

es “duma rua o nome ilustre... às vezes 

ad RE Rn Ds a Mao Je Cantu de Lisboa Julgo pagar 
E o a ai, oa ado junio 
Rd dons do tanta lgnorania provada e 
Ni cocina evo aro aa envidor todos o eso 
tor dba sets dio 

food po Hunt eseripiares estrngéi- 
O Pdkade Canis tê o Fra Euis 
de Sousa, não fez senão inspirar-se nas fontes cla. 
ie poroguesa Tese: quanto possivel, 
no stnadas a conheco & estimar. 
ao Sosa potcagos é O quê de 

Na pues cofinob to ToFiogo traduzido, 
a Pião Eu gos o péieês Gula onde a bos 
e sá litteratura tinha facil entrada, enthusiastico 
o PAREDE peu = trair fila do Tor: 

DA o Tina a fbul, e sustera sede 
E o a quand 
Roo fone de Gra foi cupo.o 
DO Disque npi lr o 
E aguia do fujo polo sominteepelo 
friso E 4 ua feula demooiadco» aserereeiema 
Do Contra co Conanstorio 
RE IC fam do ano je 6 atado 0 
al de pag ger plo povo é cho povos: 
E E fo Gounass OU a aco 
DD asa opa NH do pero por 

A! tra vãs Mel ris e o o dempo do emigrção; padêcendo ds 
pane o ante o ate do Boro largindo 

JSgR E coa par pega na epingardo 
moi Nes à Dedo oi, popular o! inspire! 
a e Que grânde pot mostrava sê 
oa exaltado 
ds genios honram sempre a terra em que nas- 
OE fios honra e jd izeso de obra 
er OS O e orugdl honramio Gare e 

Aga e ões & D Branca foram ambos 
|| eseriptos durante 6 tempo da primeira emigração 
eps dart Ca nro Foram à grande 
piração do primeiro, nas lendas patrias a buscou 

ao segundo. 
O ias do passado resurgla em for uma 

a, migração que el compova ddo= 
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popular foi elle buscar muitas das. 
rés e mais motaveis primeiras obras 

  

sinda é o Berttal. Frances, que anda traduzido em 
todas us linguas da Europa, 

O románéeiro de Garrett foi um dós maiores fa- 
vores que se hão feito á genuina poésia portu- 
putas, quem o ausir tato bém cui que sto 
lesprêzada por tantos annos andou, que, de novo 

agora, felizmente resurgé 
'Mas todos esses que sentem como elle é preten 

dem mostrar seu sentimento, commúnical-o aos 
indiferentes e desdenhosos, atear de novo um fo- 
go que mal ainda amorna umas cinzas, devem 
muito a esse cigante, que nos contos que, em pe- 
quenino, ouviu à dups velinhas, achou o germen 
fuma ressurreição é derois deu nova alma no que 

jazia incrme. 
'O seu famoso livro, Viagens na minha Terras 

segue a tradição, Tudo aquillo é nosso, é muito 

  

  

  

  

  

  

  
  

   

  

  

  

Peitos tão nofsos como a paitagem que descreve 
260 68 sentimentos em todo aquele romance 

Cox não vivesse Grele melhor do que ninguem 
  

já cantado a 
«Saudade, gosto amargo de infelizes», 

DE tds as soy obras porém sem dida, à 
e maior gloria para O poeia esse drama de que 

de cada os que Ela obra prima de quantos na ge- 
hero se hão Rito, « que tantos; que falam de Sar- 
“ou, de Dumas, de Augier, de Ibsen e de Bjorson, 
desconhecem por completo. 

Té um drama. romantico, nas raros talentos su- 
biram tão alto pa descripção das paixões huma- 
ma como Almeida Garret m'aquelles trez actos 
To Fai Luis de Sousa, Obra prima do Eenio é 
cl aver à mas completa oba dare aihoje 

roduzida em lingua portuguera. 
is escreveu Edgar Quinet: — am sua sure 
prehendente simplicidade este drama representa 
Drfmdo intimo dn vida portugueza. com a mistu- 
Pa de expestação, de saudade; de esperança, con- 
de e de apporento é impossise) que 
lomdor a essa viva. melancolia para a qual à ln- 
q de Camões tem uma paldvea. sem equi 
Eme em nenhuma, outra. O elito é tamo mais 
Mungente que a esperança realisada só serve aqui 
De nedaçar os corneões. No final, quando às 
ardonntens: princinaes dizem adeus ao. mundo 
Pára entrar num convento, parece que a nação 
Inéira se enclausura » 

Na Revista Universal publicou Rebello da Silva 
uma peca agbr O Fi Lui de Sou are 
apar diuma belissima pagina lteraria, um trécho 
dtissima criica dlrte. 

“Termina com estas enthusinsticas palavras i—= 
«Que nos digam se ha lancês mais sublimes do 

Dê éste padexer de horas, que compre 
bs os sipplicios possíveiss exemplo máior de 

Fesignaçãor poesia mais intima do que as últimas. 
paitvras que fecham o drama, +obidos dá alma 
eante do cadaver da filha é do pé da triste mãel 
Todo este neto é o máior esforço dramatico de 
que temos noticia. Os aífectos, os contrastes, a 
Sena de Telmo Paés com o Peregrino. o equivoco 
éste do ouvir as vozes de D. Magdalena, às és- 
Derancas é apégo que clla tem a seu esposo, a 
Eórea de animo de Manuel de Sousa, são belezas 
que paia Pe dem tam pesetas do mesma ão 

“lira cena. que resume o drama, que o mo- 
ralis, 4 seena em que a Victima vae morrer de 
Vergonha e de dor não se imita nem se pinta; és- 
Erege-se só uma veza 
"Entretanto. Almeida, Garrett soffreu muito em. 

vida, não Me faltaram inimigos traiçoeiros quam 
do E ara Frios muit vs teve que mando 
pad das batas a baba peconhenta dus que pen- 
avi ter dentes para morder-lhe, Eram Os inve- 
jogos de suns gloria, À els se refere Garrettno. 
Prologo do Frei Luis 

ONE ibuna e nO fóro, nos theasros é nas aca- 
deito, nas ússembléas do povo e nos palacios 
do re em tod a part Me teem cortado ue 
sas palntas que verdejam um dia, que hoje di o 
Toe que amanhã tita a inveja: Que, emquanto. 
EtGo mb viço, fazem curvar. o joelho ao vulgo dos 
Pequenos. é do vulgo — mu to mais vulgo — dos 
Erandess mas que, em secando, no outro dia, são 
açoite que impunha logo à villeza desses cobar 
Cs para se vingarem nas costas dos que os hu- 

ilhoy, e à quem não perdoam o tempo que es- 
tiveram de joelhos... Coitados! po não é essa 
à sua vida, à sua posição natural? É; mas que-, 
Fem fingir, “de vez em quando, que não, e que po- 
dem estar direitos como a gente de bém. O u- 
Espe do Jet Lui ae So alia isso que iso 
vales 

Pudera! Se elle tinha, nem podia deixar deter, 
a conselência do proprio valor 

Entretanto a amarkura d'éssas frazes. escripias 
pet empo depois de bar assombrado o pur 
Nico com tamanha. manifestação de talento pri- 

  

  

  

  

  

  
   

  

  

  

  

       

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

vilegindo, de gênio extráordinario, provamenos a 
Justa os homens do seu tempo, entre os ques 
Gee o ave o maior, pelo menos na lt 
tura dramatica 
“Pratas agora de festejar o cemtenario do nas. 

cimento do poeta. Não será uma festa. nacional, 
o que é devéras uma injustiça, mas servirá ao me 
Rotpara dar major realce à um nome glorioso 
tamo asa para que pequenina porheiso Entre 
às palmas de muitos, Juntemos o nosso applávéo 
Build ! E 

s contemporantos não souberam ou não quis 
seram emprehender. o trabalho daquele renova. 
dor da literatura nacional; os homens d'hoje mal 
o conhecem. 

Que éste centenario seja um esforço para que o 
ne Ge Gamma tenha entre mis, entre & povo 
PES aos elerêveu  nreoa que merece, 

Neteu-te nisto a mocidade aeadermica, Que a 
geração 4 que pertence, pague uma divida que 
Sing nenhuma Soube paga É 

João da Camara. 

O CENTENARIO DE GARRETT 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Joaquim de Araujo, poetinotabilisimo, a quem 
a Aga e auedÃe Ea da paia maia o âmor 
Por eia Hhe acsende, tem sido um dos mais ferw 
Povos propuinadores da celebração do Centenario 
de Almeida Garret 

É do “seu livro. Primeiras leituras, publicado 
por Lugais & Geneliout em 1891, o artigo Que se 
Regue”: 

  

  

(ás capanças) 

Na renovação literaria, que é uma das nobres pa: 
ginas da historia contemporanea de Portugal é 
Gue acompanhou. paralelamente as grandes 
Quo slormadoras de Mousinho da Silveira, cabe a 
Gargete a honra insigne do mais proeminente lo- 
por, O Rompe a hoesir o Ico; Hiso 
iterária, o Estulo das Tradições, o Jormalismo, 

A eibona parlamentar — tabs são. 0s campos em 
que o seu talento genial fulgurou, deixando em 

Algumas notaveis obras-primas da Arte portas 
guisa os modelos que guiaram tres gerações. 

“Pina, como mnguem, O poder da Evocação. 
les épocas é as grándes figuras da histo- 

 Bacional via-as elle, num lance, banhadas de. 
Esplendor, e d sua voz como que deordavam de 
Sepulehros. No exiio, erguia se-lhe em face Ga- 
mes, o grande exilado ; no cerco do Porto pa 
Tentenva-selhe a visão. dessa extraordinatia re- 
Solta contra O bispo-feudal da idade médi 
Altamente reconstruída no Áreo de Sant Ana ; 
Gil Vicente desenrolava aos olhos da sua alma o 
Sulminaote fulgor do antigo theatro nacional: o 
Alisgeme « o Condestavel diziam-lhe da velha 
honva é da, intemerata lealdade portuguêsa, por 
entre o ruído das novas luctas. 
Ez de Sousa vinha trazer-lhe o segredo dessa 
amgedia única, que às nações modermas admira- 
ram 

Nas Viagens na niinha terra. Gurrere apurou a 
tingongem portuga à um ru de imp cidade 

legancia, que até ento não fôra sequer pre- 
o, inspirando-se da tradição nas bélls len- 

das locues de Santa Iria é de Fr. Gil de Santa 
fem, Nessa. corrente, produziu a collecta do Ro- 
Mameviro, ponto de partida dos estudos de lite- 
ratora popular em Portugal. 
Socuno de grandes é Renerosas ideias, Garrett 

a exemplo de Camões, esteve encarcerado. é co 
imo elle envergou a farda de soldado portugu 

gm naufraio. Tevou-lhe os seus manuscritos, 
como, Camões, hum naufrágio, esteve a ponto de 
Perder o estrdordinurio Poema da nossa múcio- 
halidade 

“inha à bondade de um heroé antigo da sua 
tvistoria miuda é formosamente contada pelo dis- 
cipulo amado, que lhe cerrou os olhos, não re- 
Salta à mais pequena mancha a empanar-lhe 6 ea- 
Tacter, tão puro, tão luminoso e tão alto. 

Oralor natabilissimo, deputado, par do reino é 
ministro, elle foi sempre o soldado do Céreo do 
Porto, de espingarda no hombro, em delera da 
Liberdade: 
(O, esitengro do oscimento de Gurgt com: 

pleta sea qde fevereiro de 1890. Cumpre ds ereai- 
as dl hoje, que hãode ser a nação Português de 
Amanham, gravar, em letras de uz, nos fastos da 
Patria, etsi data sublime, victoriando o nome do 
colossal Apostolo, numa apotheose gigantesca de 
Aeclamação, que à seculo xx repercuta, 

18gt- 

  

       

  

  

   
  

  

    

      

   
  

  

  

  

  

  

  

Joaquim de Araijo. 
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“0 VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT 

NOTAS BIOGRAPHICAS 

     Baplisa da Silva: Leitão de Almsida Garret, 
joe Antonio Bernardo da Silva é do D. Anná 

jasceu no Porto em &   aa do Almeida Leilão, 
do fevereiro de 4790. E 
Commemorando o facto foi pela Camara M 

raquel citado mandado, colocar tua lapide na 
ao ojo tem os 1.37, 38 6 1 na rua do Cale 
at o nessa epoca haliavam os paes da cream. 

Sa quo havia de ser com à tempo unia das tu 
flipentes glorias de Portugal. É 
nn arabalds se passarmos primei 

os unos da menínico de Almeida Garret às lem 

Toa one que desse tempo 
ana ra à feição porica ao 
E meio Relo do Bro Luiz de Sousa 
Je nd Paes longos tmpos de aa vida 
er Qu ge invenção la et areumento que 
ei No doremete q Da o ao velho é que 
CO do sr uma das coisas mais caraeoris- 
0 ln gs quo o observador não vulgar eco 
as A mposição. rio de im Pres. 
ra le do too havido quasi tuo o que em 

Ê on ios tem tido à fortuna de ser 
o, eo sã ds reincemei 

aa o O estudo que incessantemente 
id Noguagem do senti, lo pensar do 
aa pro e aa mc 

avo da Europi.» E 
ente duma criada ant 

   
  

  

  

    

   
    

    

  

   

  

  

  

   

  

  

     

    
    

ni. 
nad dé 

subi Antonio 
ponto se demorou, 
Beira, sua. terra. 

  m em Portugal, as tropas de Soul entraram en 
da tenardo da Silva para Lisbos, o 

“partindo, logo depois para à Te 
lat, acompanhado por toda à fa- 

  

  

  

  

      ca all O poela revela-se a dar provasdo 

SOME nlizencia a frequencia das duas. 
nor, tim, Rego, Hilrica, posta 
doa e so de 

pls, da to spo de Anel, DB Ás 
ao e A a bra reunir à fala 
dr “o Mernardo a su lho João para 
sia, An ci, Facto notável Almeida 
aa do culo over tora o patria, 
pad cd a Br 
a ae UN amava Deus para à reli disso 

ada NãO cida à familia, anlorisaráo à 
fin, Cio, em ua uniesáade so mario 

colou em BL ajseuho desenvolvendo. O the 
A pela porca CA es é a Iucretia é ele 

tro atraso, O te 
o lr rsenação omo ator. Todos 
mes da ly desdo ogo Brand exito s de 
Es Me da a fa do Gare cano pola Cometa 
dona grande numero de tragedias, Faz a at 

ET obenta. 
so Elo ig 

demicos: Os adversarios. 
uigo da ordem. 
erminara O q 

       

        

    

  

  

   

  

  

  

  

  

ão de 1820 o Garrett enthusias- 
So redige às proclamações aos aca- 

am-0 Cino demagogo         

pede aiamento do 
acto, porque deseja ir à anades. 
lo, porque (ii a x funil, mas, não es 

pão que tomou pelas hovas id 
das activamente é consegue 
sm su av 
4821 volta a Li 

theatro do Bairro Alto, 
senta Cutão O pro- 

Bruto : 
D. Laúza Nidost, 
qua passados 

          

  

  

    cendo mi 
liberaes, trabalha por é 

rlde todas as Op 
Ban fins de agosto de 

elamado deli 

     
        

  

   

  

   

    

   
ni ta fa cg flo 
oito. mbraçal, mas quê, parece, poveo ju. 

a animo. dos professores de Coimbra, Onde 
o veinbro “o npresqntoi à exame do quinto 

Eis a votação do con- 
     

   

  du o 
| demagogo tinha. má fan 

sl da Jaeuldade E 
o roendiniito à costumes appros 

E eprovado por taco, 
ta peudencia, probidade é desinterisce=appro- 
Ca pr Gineo e reprovado por quatro. 
vaio Pol gesimérioitarario == Dom por ses é sul 
ento por trez 
Sue e Vê é que não era grande o cheiro de san- 

(dado em ue o. inimigo da ordem, como lho clama” 
dida 1 entro 08 partiavios ferrenhos do absolu- 
sean Ra 

rinipios de 4822 publicou Aliltida Gareett 
Ena de o em apos bs mesmo ato 
Cairou por; concurso para a secretaria do reino, onde 

ado porqua- 

    

      

  

   

    

pouco depois, era nonieado chefe da repartição de in- 
strueção pu 
Paco tardou, porém, que o absolutismo não trium- 

phasse de novo, Os múis conhecidos liberats come 
Garam a ser perseguidos é Garrelt julgou conveniente 
dunas no paguei ingles que saia do Lisboa a O 

o de 1883, 
a terra à 37 de junho é escreve: «Terra, ter- 
mas. terra estranha, tecra do desterra e de 

       

  

  

  

  

    
esilio 1» 

Ponto, d'essa 
ferenciou 
é resolveu vol a, 

Nas, pou o depois de desembarcar em ter- 
ra portuguza, é preso e em 25 de agosto uma ordem 
de policia desterra-o, 

Novamiente. embarca para Inglaterra é em casa de 
“Tomaz Hadley encontra uma hospitalidade, cuja lem- 
brança lhe ha de ser grata na vida inteira. 

a sendo à liberdade o sonho favorito 
abaquella exaltada fantásia. Ella é as saudades da p 
dra inspiram foros poesia, Na loratur 
contra o, inolhor refúgio. Mas pesa-lhe aquela 
do pasta, embora todos os Sarinho da hospeda 
gem franca, 

ego um pequeno, emprego no Have atra 
vessa O canal 

2, s€ demora eai Iiglatorra. Cons 
pães emigrados portuguezes 

    

         
  

  

  

    
      

  

    
   

   
       

E ali. que. elle, tão revolueionario na ltloratura 
“como ni politica, escreve uni logo apoz gutra,6sses 

dois poemas immortass na historia porta 
        geo Cambe 

Neles populariso 
Os potmas D. Branca é Camdrs appareceram um 

dia nas pagivas da nossa historia lite 
cedentes que os annunciasserm; wi representando a 
pocsia nacional, outro à moderna possia sentimental 
do morte. São para: nós Os primeiros & até agora os 
nicos iuonumentos de uma poesia mais liberal do que. 

a dos nossos maiores. “Tal foi à opínião de Alexan- 
dlrê Mereulano. 
“Despedido da casa commercial, onde fazia as cor- 

rospondências portuguezas para 0 Brazil vae a Paris, 
onde arranja maneira de lhe ser publicado o Camões. 

Passados dois mezes volta para o Havre, onde presta. 
serviços á mesma casa comrnoreial, onde já fôra eu 
pregado, A bonança dura poco. Em princípios de 
1835 volta de novo pará Paris, trabalha pata à casa 
Aillaud e vive entro miseriás é dissabiores até que, 
“depois da morte de D. João VÍ, lhe é permitido vol- 
tapa Lisboa, onde é reintegrado em seu antigo logar 
no ministerio do reino. 

Escreve à Carta de guia de eleitores, funda O Por 
tuguez com Paulo Midosi é pouco depois, elle só, 0 
Cronista 

Os tempos não haviam melhorado. Todos os que 
padeciam de ideias liberãos eram perseguidos. Os re- 
daetóres do, Partigues são presos é passam 

  

   

  

  

   

  
  

  

    

       

    

      
  

  

zos na cadeia. D. Miguel faz-se proclamar roi legitimo. 
Garret em junho de 1828 vê-se outra vez obrigado a 
emigrar. 

Pública em Londres à Adozinda e o Bermal:fran- 
ez. Estava classificado como O primeiro posta por- 
gue do seu. tempo, Praduzidas as suas ul 
bras ná maior parte das Jingúas cultas, Garret 
naum nome ilustre no mundo. E comtudo conti- 
auava, sofrendo miserias horriveis. 
D.Pedro IV deixava entretanto o Brazil e tentava 

reconquistar o. trono: de sua filha. Garrett passa a. 
Rrançav assenta praça. Desembarea na Terconri, faz 
parte do, atálhão acadêmico logo. merece tod à 
Biniiança de Monsinho da Silveira. 

Duratte todo esse periodo de lucas, Almoida Gar- 
ret não deixa tum SO instante de dedicar-se às artes 

nat. É assim que no Convento dos 
doe durante o cérco do. Porto, largando uia 
Vez à pena, para pegar na espingarda, dá principio. 
Aa Nos Seus mais Calebrados romances O Arco de 
Sam Am. 

YE 19 dé novembro de 18926 nomeado para acom- 
ar 4 Londres Mousinho da Silveira Saí da Porto, 
assado. tmez e meio, é dissolvida à missão e 

Gariottaclia-so evolia 
e a Paris, donde só regressa a Lisboa, quan- 

lutas, 
“Glórias & miserias não lho havi 
Não Me faltaram aún em Lisboa, m 

prata, at que D Pedro o nomeou vogal secretario. 
“a omni de reforma é organisação da instrueção: 
núblicae 

DM gu fevereiro de 1888 é nomeado consul goral 
onearégao de negocios na Belgica, cargo, que de 
penhio com notavel inteligencia »º zelo, pelas nossas 
Veto como muito bem o. próvon em titos olicios 
onviados ao governo de Portugal, 
as com que enormes dificuldades Iuctom sempre 

e du Immensas vezes escreveu, queixando-se de que 
fa enava o, necessário para viver sem vergonhas! 

"indo, Portugal acompanhando o principe. Au- 
meiro marido da senhora, D. Maria |, con- 
nbs ls paguêm os atrazados; mas, 

  

   
     

  

       

  

  

    

     
   

    

      

  

    
      

   
   

   
      

  

     

  

    

  

  

  

breve, regressando à Belgica, encontra novos maio 
res embaraços, até que o demiltem é substituem, dei: 
xando-o. por iitos mezes, longe da patria, na mais 
falsa das posições. 

A 20 de abeil de 1836, volta a Lisboa e separa-so. 
do sá mulhe pr seio exiinto na notas do 

Garret, exes acusado (ão falsamente de 
preguiçoso, não cessa um sb instânto de trabalhar, Em. 
meio dos soficimentos da emigração, êntre as oeupa- 

es de um soldado em, campanha, ferido na. 
pelos maiores desgostos, são-le refugio as letras, 
“que não abandonára nunca, nem sequer quando à po- 
litica o exallara, nem mesmo nas cadeiras do poder. 

Depois de uma outra viagem a Londres, aeceita O 
cargo e edhetor pineial d'O Bortunes: Consta 
cional, 

Em 28 do outubro. 
propór o plano da fundação e 
iagional. 

O “relátorio com: que. correspondeu a confiança 
ave depositado é um primor. 

O decreto foi assignado pela rainha quo doisannos 
depois, assignava tambem o decreto dos estatutos do 
consertátorio real do Lishoa.. 

aior dos dramalurgos 
d za “devo à maior gratid 

Almeida Garrett que tinha por coisas de theatro uma. 
verdadei 

“Na recomposição do gabinete em outubro de 4896, 
foi oferecida uma pasta a Garrell, que a reeusoi. 
Outras honras é cargos lho offerecerânm, mis elo apê- 
nas aoeeitou a nomeação de vogal do tribunal supe 

» comméreio. Deram-lhe tambem por essa jts. 
sião a gran de cavalloiro da Torre o Espada. 

conselheiro; nomiearani-o membro dá 
commissão. incumbida de organisar o Diaria dog 
7 lhe o Cargo de inspetor geral dos, 
thcatros é espectaculos macionies. . 

piraeão politica tinha Garret: sér deputado. 
Pela priineira vez 0 foi tas córles gorats oxtraordi= 
nárias é constituintes, representando Braga, 

pos tão desasoesgados que decorre- 
ram até 851, Garrell provou constantemente, com O 
Seu amor á causa liberal, ó dom de eloquencia-com 
que fra dotado pet mate, ão prod prá com 
ele E 

Era um orador perfeito. Estudando com facilidade 
a exeepi telligencia Os assumiplos mais variá- 
dos, elárissimo em sua: exposição, foi um Nlversário 
terrível. 

Os seus liscursos são dos que pódem ser lidos, até 
gra. da paixão do momento, (ão corréota er a sia 
linguagem, tão bello o seu estylo, tão alto ascendia. 
en raptos de genio. 

Respondendo a José 
pet à um discurso da con, rs 
amos das atas orações puelimentares, que ficou cos 
nhecida pola designação de discurso do Zorto Pyrei. 
Foi classificado esso discurso como o mais eloquente 
que até então se ouvira na tribuna portúgueza.. 

"Não superior à ese, imãs gosando Ft gta, fo À 
alem o que pronunciou na discussão da lei da de= 

  

  

  

  

      

    

    
  

  ido. pelo governo de 
isação do lheátro à     

  

  

    
Não é só como ao ue a 
       
  

    
       
    

  

     

  

  

  

  

   
  

    

   
  

      

   

  

    
    

    

    

  

  

  

    cima 
Fôra da: camara. todos os assumptos importantes 

chamavam tambem à sua solicitude. Foram impor- 
tantissimos os seus trabalhos sobre a proprielade li 
dera em que ve or arsário Alesand rs 
ul 

Garret éra terrivel na oposição 
“vavá-o a fazer uso de phrases tão violentas quê o tá 
pro regimento ifanario nº 7, Jonquo Ba 

Pereira, dopois barão de Tio Zozere, veio à 
tentando desaggravar 9 esereito, qui lhe pareeou ter à 
sido offendido. pelo deputado é um dos ses dis- 
irãos. Seguiu-se um duelo 4 pistola Mas Joaquim À 
Bento reconsiderava talvez e, devendo sór 0 primeira O 
a tirar disparou à ata para o ar ( 
lhe o exemplo é os dois aulversáçios a 
mãos. 

Quando rebento à revolução ch 
da Fonte é à Duque dê Palma fi chamado do paço 

  

  

  

    
  

  

    
   

  

    

  

   

fa organise ineo, muitos ergrados polia 
Bio quê pe viam regido eu Hespia pr ANS 
Ao antas, gravam “a Borg, ndo bu    rugal 

idos com vivas, No teatro de 
D. Marin foi offerecido um banquete a quatro dos | 
émigrados José Estevam, Manuel Mendes Lito, Ch | 
sar de Vasconcellos e Conde de Bomfim O banquete 
foi presidido pelo Viseonde de Sá e por Almeida 

isonrso Cah estas pá 
esto grande à 

ndo o múio- 

toda o 6:   

  

  

  Gere, que. termino o seu lavras “nba     asticas alebamos pá 
que é verdadeiramente g 

jo portugueza ! E p: 
npo depois o Duque: de Saldanha daya o)" 

famoso golpe de estado a quo so seguiram desastros 
sas Metas, a lalala de Torres Vedras e a intesvês —) 
ção das potencias estrangeiras. me 

Garrodt abstave-so duranto esse tempo todo dê en 
trar- nas contendas politicas. ; 

       

  

 



      

   

  
  

    

  

  

CASA ONDE NASCEU ALMEIDA GARRET, NA RUA 
DO CALVARIO, NO PORTO 

IH foi nomeado plenipotenciario para tratar cor o 
ção litoral 

jaio constituia-se finalmente o primeiro. governo regenera 
é de Saldanhã, 

    
  

  No dia 1 do. 
dlor tendo como presidente o Duque 

  Chegou finalmente 
idos os seus relevantes sorviços à nação. 

fombado. suceessivamente. plenipotenciario para tratar das negociações. 
encetadas com a uria romana, visconde, par do reino, e finalmente ministro 
dos negocios estrangeiros, à sua vaidado muito deveria terse achado. 

       

  

     
ada. 
Nas de curta duração foi essa felicidade: Exonerado do cargo de minis- 

tro em 47 de agosto de 1893, pouco mais de cinco mezes depois de haver 
tomado conta a at, à clama peiognívo rueliento,fuves fot 
para elle mais dolorosos esses dias do que o tempo de maiores misorias 
ha emigração. Alguns de seus discursos na camará dos parés também feri- 

    
  

Magdalena 1. 
daria... É 
Manuel de Sousa. 
Telmo Paes. 
Frei Jorge. 
Romeiro. 

  

  

      

      

Prior. 
Miranda   

Nesse   
adas em 1846. 

dentes 

ECEU ALMEIDA GARRETT “o arques 
raiva de Carvalho 

    

a nossa ittoratura. 

  

   
   
     

     

  

    

    
   

gens na minha terra, 

Os trabalhos de organi 

rar depois, w hem profundas 
mente, aquélles. que não tive 
ram pára com ole nem justiça, 
nem pioilad 

À politica, com todas as suis 
carieias d vaidade do homem. 
&, por outra lado, com todos os 
atu dissabores “e erueldades, 
não poude affastar das letras. 
O homem que naseêra, para ser 
uma, das maiores glorias de 
Portu 

Umi espirito irrequieto, u 
ambição. legitima, afastar 
por vezes da poosia. Mas 
b poeta voltava, constante, por” 
que só arélia achava consola 
ção é tal 

Foi assi que 
por o Auto de Gil Vicente que 
pela priléira vez foi represen 
lado no teatro daJua dos Con 
des em 4 de agosto 

Nomeado elhronista. mór d 
no. faz, prelecções sobre a 

historia. do Portugal b é acela- 
mado pelo mais distincto audi 
tório. 

Esereve a Filipa dk Vilhena. 
para ser, representado, pelos. 
alumnos do conservatório. 

Em 1842 publica o Al/ageme 
de Santarem. 

De março a abril de 48% 
casa, impossibilit 

do de sahir por casa de un 
canelada, escreve à obra prin 
do teatro portuguez, o Frei 
Luis de Sousa. 

A peça subiu pela primeira. 
vez. à seona no lheatrinho da 
quinta do Pinheiro, sendo os 
papi assim distr 

  

    

  

  

   

     

  

  

       
  

            
  

  

  

  

    

  

  

Vega 
gura, publ 

ex depois, entrava em se 
ao peso de tanto trabalho ode muit 
a em 189 as. Folhas Caldas, qui da edição. O poeta      

    já    
  

velho, eseréve tom todo o folgdr dos vinte annos. 
Colhe-o à morte, quando escrevia o romance Helena 
Poucos. homens em Portugal trabalharam tanto, 
  

ra tão duradoura. poncos deixaram a casa da ru Só Garrot alloco 
am 

  va de Carva- 
glezes, ando 

Jade com a seguinte inseripção + 
      
      

Is 
foi 

  

Nó ma 9 08 Dezemuno nr 485 
Paco NESTA CASA. 

O POETA PONTUGUBZ, 
ViscosDk. DE AsvriDa Gannirr 

Foi ESTA, LAPIDE FEITA NAS OFICINAS 
Sencio Auausro ne Bannos 
| ASSENTA DITA CASA 

xo tia 38 me Justo De 1865 Ao aúro bia 

  

  

    

  Tendo adoecido na caso ondo, por nto tempo, 
Junqueira, entrou na dê Teabel pará,      

  

    O grai qua ro dos 
Prazeres, no tumulo de D. Pedro Brito do Rio. 

Vim busto do auetor do Frei Luiz de Sousa, devido 
ao cinzol do actor João Anastacio Rosa foi colocado, 
Sobre um padestal ho salão do entrada do theatro de 
D Maria, em novembro de 4808. 

lou-te ha tempos em levantar em frente do the 
o grando dramaturgo. Falou-so 

lar o cadaver par ds Jeronomos 
ia. proposta aéste sentido já Joi feita em córtes u 

por vezes d npto se tem occupado à su 
gunda classe já, 

As dividas aos grandes homens devem pagar-se 
tornando-lhes conhecidas as obras e Almeida Garrett 

o escreveu uma vez Antonio Pedro Lopes de 
longa, não é um homem, é uma nacionalidade, 

que ressuêcita. 
Francisco Gomos de Amorim, que foi dos mais 

queridos amigos do posta, esereven-lhe a biographia, 
tres grossos volumes, d'ande extrahimos estas fotas 

  

   

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

CASA, NA RUA DA JUNQUEIRA, ONDE ALMEIDA GARRETT 

D Emilia Kruz de Azevedo, 
D Maria da Conceição de 
Joaquim José do Azevedo. 
Almeida Garrett 
Antonio Pereira da Cunha. 
Duarto Cardoso de Sá. 
Antonio Maria de Sousa Lobo: 
Duarte de Sá Junior. 

  

mo anno começou a composição das Via- 
que entrotanto só foram publi 

Em 1845 pública o drco de Sant Anna é as Flo- 
res sem frueto, quê tee; um exito talvez sem preo 

Mão ha discussões politicas que lhe impeçam O 
trabalho littorário. Com põe, escreve continuadamento 

Os salões altraheim-o, eserovo pi 
comédias que ellas representam, poesias com que lhes 
iminortalisa os albons. 

Em 1845, estando à banhos na Cruz Quebrada, es- 
erege o Noivado no Dáfiundo É 

Em 4848. representa-se em D. Maria A Sobrinha 

as senhoras 

    

ção do Romanceiro cam 
nham, E este livro ha de sér dos Máis valiosos para 

ADOECEU. 

FREI LUIZ DE SOUSA 

acro 1 
seema X 

JORGE, MAGDALENA: 
MAGDALENA, filo no haslgor 

Vai, ouves; Miranda ? Vai e deixa-te ldestar até 
veres “chegar 0 berganim ; é quando desimbar- 
Carém, vem-me dizer. para eu ficar descunçado. 
(em para dee) No ha vento, e o dn exá 
indo, Ao menos não tenho sustos com a viagem. 
Mas à volta. -. quem sabe ? 0 tempo muda tam 
depressa. 

    

    
  

  

JorGe 
Não, hoje não tem perigo: 

MAGDALENA 
Hoje... hoje! Pos haje é o di da minha vida 

que mais tenho receado. .. que ainda temo que 
SRS, ieabe sem muito. grande desgraça... É Um 
dia” fatal para mim: faz hoje annos que, 
Casei à primeira vez-— faz únnos que se perdeu 

    

    

   



        

    

O OCCIDENTE 
    
  

elrei D. Sebastião — e faz annos tambem que. 
vi pela primeira vez a Manuel de Sousá. 

JORGE 
   

Pois contaes essa entre as infelicidades da vos- 
sa vida ? 

  MAGDALENA: 
Conto. Este amor — que hoje está sanctificado 

e bemdito no céu, porque Manuel de Sousa é 
meu marido — começou com um crime, porque eu 
amei-o assim que o vi. é quando o vi—hoje, 
hoje. -. foi em tal dia Como hoje !— D, João de. 
Portugal ainda era vivo. O peceádo estava-me no. 
coração; a beca não o disse. ., os olhos não sei 
o quê fizeram: mas dentro dialma eu já não tinha. 
outra imagem senão a do amante... já não guar- 
dava a meu marido, a meu bom... 4 meu gene” 
roso marido... sento a grosseira fidelidade que. 
qa mulher bem nascida quasi que mais devo a si 
do que ao espôso. Permittiu Deus... quem sabe 
Sé para me tentar?... que nlaquelia funesta ba. 
talha de Alcacêr, entre tantos, ficasse tambem 
D. Jofo. 

  

  

  

  

  

scema X1 
MAGDALENA, JORGE, MIRANDA. 

MIRANDA, apressado 
minha senhora! 
MAGDALENA, sobresotada 

Quem vos chamou, que quereis 
Mifanda? Como assim ! a chegaram 2 

Senhora. 

  

AbI és tu, 
ão póde   

MIRANDA 
Não, minha senhora : ainda agora irão passando 

o pontal. Mas não é isso... 
MAGDALENA 

ntão que é? Não vos disse eu que não 
seis alli antes de os ver chegar? 

MIRANDA. 
Para lá torno ja, minha senhora ha tempo de 

  

       

sobejo. — Mas, venho trazer-vos recado... umes- 
tranho recado, por minha é, 

MAGDALENA. 
Dizei já, que me estaes a assustar. 

MIRANDA 
Para tanto não é ; nem coisa séria, antes quasi 

para rir. É um pobre velho peregrino, um d'éstes 
Fomeiros que aqui estão sempre a passar, que 
vêem das Bandas d'Hespanha.». Pete A 

  

« um remido ? 
MIRANDA. 

Não, senhora, não traz a cruz, nem &; é um 
meiro — algum destes que vão à Sant ago: mas 

diz elle que vem de Roma é dos Sanctos-Loga- 
res. 

Um captivo. 
   

  

MAGDALENA 
Pois coitado! virá. Agasalhae-o ; e dem-lhe 0. 
E anANDA 

que elle diz que vem da Terra-Sanctá, é... 
MAGDALENA. 

E porque não virá ?— Ide, ide, é fazei o acco- 
modar já — É velho? 

MIRANDA 
Muito velho — e com umas barbas 1... Nunca 

“vi tam formosas barbas de velho, e tam álvas, — 
Mas, senhora, diz elle que vem da Palestina e que 
vos traz recado. 

  

   

    

MAGDALENA A mim! 
MIRANDA. 

A vós; é que por fôrça vos hade ver e fallar. 
MAGDALENA 

Ide vê-lo, Frei Jorge. Ingano hade ser; mas ide vero pobre do velhos” 5” 
E MIRANDA 

É escuisado, minha senhora * 0 recado que traz, 
diz que a outrem o não dará senão a vós, e que 
muito vos importa sabé-lo. 

JORGE 
Eu sei o que É: alguma reliquia dos Sanctos- 

Logares — sé elle com cffeito de lá vem! — que 
O bom do velho vos quer dar... como taes cou- 
sas se dão à pessoas qualidade. .. atrôco 
“de uma esmola avultada, É o que elle hade que 
Ter é o costume, 

  

  

  

    

  

Pois venha embora o romeiro ! E trazeim'o 
aqui, trazei, 

Scena xm 
MAGDAL] 

JORGE Que é precisa múita cautela com estes pere- grifos A” Vieira no chapeu é 0 Dordf na Ii, às Vezes não são mais que negacas para armar d charidade dos fis, E nestes tempos revoltos: 

  

NA, JORGE 

Scena XI 
MAGDALENA, JORGE: e MIRANDA que volta 

com o ROMEIRO 
MIRANDA, da porta. 

Aqui está o romeiro, 
MAGDALENA 

Que êntre. E vós, Miranda, tornae para onde 
vos mandêi: ide já, é fazei como vos disse, 

JORGE, chegando é porta da dieta 
Entrae, irmão, entrae (O romoiro entra de va- gar) Esta é a senhora D. Magdalena de Vilhena. 

DE ésta a fidalga à quem desejaes fallar ? 
ROMEIRO 

  

  

A mesma, 
(A um signal de Frei Jorge, Miranda retira-se) ae 

Scena XIV 
MAGDALENA, JORGE, ROMEIRO. 

JORGE 
Sois portuguez ? 

RONEIRO 
Como os melhores, espero em Deus, 

E vindes?,    
Do Sancto-Sepulchro de Jesu Christo, 

Jor 
isitastes todos of Sanctos-L.ogares 

ROMEIRO 
Não os visitei; morei lá vinte annos cumpridos, 

MAGDALENA 
Santa vida leyastes, bom romeiro. 

RONtIRO 
Oxalá ! — Padeci muita fome, é não sofi com 

paciencia: deram-me muitos tráttos, é nem sem- pre os levei com os olhos n'Aquelle que alli tinha 
padecido tanto por mim... Queria Fezar, o me- 
ditar nos mysterios da Sagrada Paixão que alli se 
obrou... é as paixões mundanas, e às lembran- 
ças dos que se chamavam meus segundo à carnê, 
iravavam-me do coração e do espirito, que os não 
deixavam estar com Deus, nem n'aquella terra 
que é toda sua, — Oh! eu não merccia estar onde 
estive: bem védes que não soube morrer lá. 

JORGE 
Pois bem: Deus quiz trazer-vos á terra de vos- 

sos pues; é quando for da sua vontade, ireis mor” 
rer Socegado nos bracos de vossos filhos 

  

  

    

  

   

    

ROMEIRO 
Eu no tenho filhos, padre, 

JORGE 
No seio da vossa familia. 

RONtEIRO. 
A minha familia... Ja não tenho fami 

MAGDALENA 
Sempre ha parentes, amigos... 

ROMEIRO    
Parentes... Os mais chegados, os que cu me 

importava achar... contaram com a minha mor- 
te fizeram a sua felicidade com ella; híode jurar 
que me não conhecem. 

MAGDALENA 
Haverá tam má gente. .. é tam vilque'tal faça? 

ROMERO 
Necessidade póde muito. — Deus lh'o perdoará, se podiár 
b MAGDALENA 
Não façaes juizos temerarios, bom romeire, 

ROMEIRO 
Não faço:— De parentes, ja sei mais do que queria: amigos, tenho um ; com esse, conto. 

JORGE. 
Ja não sois tam infeliz 

MAGDALENA 
E o que eu podér fazer-vos, todo o amparo é 

    

gnsalhado que podér dar-yos, contas commigo, 
bom velho, é com meu marido, que hado folgar. 
de vos proteger. 

  

  

roNaRO 
Eu ja vos pedi alguma coisa, senhora ? 

MAGDALENA 
Pois perdoné, se vos offendi, amigo: 

RONEIRO. 
Não ha offênsa verdadeira senão as que se faz 

zem a Deus — Pedilhe vós perdão a Ele, que 
vos não faltará de quê 

NAGDALENA. 
Não, iemão, não de certo. E eilo terá compai- 

  

  

   

  

RONEIRO. 
Terá. 

JORGE, cortando a conversação 
Bom velho, dissestes trazer um recado a ésta 

dama ; dae-Jh'o já, que havereis mister de ir des- 
cançar. 

ROMEIRO, surindo amarçamente 
Quereis lembrar-me que estou abusando da pa: 

ciencia com que me tem ouvido ? Fizestês bem, 
padre: eu iacme esquecendo... talvez me esque- 
cesse de todo da mensagem a que vim... estou 
tam velho é mudado do que fui 

MAGDALENA. 
Deixae, deixas, não importa; eu folgo de vos 

ir: dir-me-heis vosso recado quando quizer- 
logo, ámanhan. 

ROMEIRO 
Hoje hade ser. Ha tres dias que não durmo nem 

descanço, nem pousei ésta cabeça, nem pararam 
estes pés dia nem noite, para chegar aqui hoje, 
para vos dar meu recado... é morrer depois... 
dinda que morresse depois; porque jurei... faz 
hoje um anno — quando me libertaram, dei jura- 
mênto sôbre a pedra sancta do Sepúlchro de 
de Christo... 

      

NAGDA 
Pois ereis captivo em Jerusalem 7 

RONEIRO 
Era: não vos disse que vivi lá vinte annos? 

MAGDALENA 

  

Sim, mas. nomenRO 
Mas o juramento que dei foi que, antes de um 

anno cumprido, estaria deante de vôs e vos diria da parte de quem me mandou 

    

  

MAGDALENA, aerada 
E quem vos mandou, homem ? 

roniiRo 
Um homém foi,— e um honrado homem... à quem unicamente devi à liberdade... a ninguém 

mais, Jur 

  

fazer-lhe a vontade, e vim 
MAGDALENA. 

Como se chama ? 
ROMEIRO. 

O seu nome, nem o da sua gente nunca o disse a ninguem no captiveiro. 

  

    

MAGDALENA. 
Mas emfim, dizei vós. 

ROMEIRO, 
Às suas palavras, trago-as estriptas no coração com as lagrimas de sangue que lhe vi chorar, que muitas vêzes me cahiram mestas mãos, quê me. 

correram por éstas faces, Ninguem o consolava. senão eu... e Deus! Vêde se me esqueceriam às suas palavras 

  

Joni 
Homem, acabue, 

RoxiIRo, 
Agora, acabo: sofirei, que elle tambem soffreu 

muito. — Aqui estão as suas palavras: “Ide a D. alema de Vilhena, é dizei lhe que um homem 
que muito bem lhe quiz... aqui está vivo. por. 
seu mall... e daqui não pode sahir nem man- 
dar-lhe novas suas&, ha 
xeram captivo.” 

MAGDALENA, na maior aneiedade 
Deus tenha misericordia de mim! E esse ho- 

mem, esse homem... Jesus! esse Homem era. 

  

     

  

   

  

      

    

esse homem tinha sido... levaram-n'o ahi de 
donde! de Africa ? 

“ROMEIRO, 
Levaram, 

MAGOALS 
Capivo? 

E ROMERO 
Sim, 

      

E 

            

As 
Dev pi



      Ei 
O OCCIDENTE. 
  

  
      

MAGDALENA 
captivo da batalha de 2. 

ROMEIRO 
De Alcacer-Kebir. 

Portuguez?. 
  

  

éstas não são cousas pata se crerem de léve, (Ko- nomiimo 
fecte, é logo como por uma idea que lhe acudiude Como se me visse a mim mesmo num espelho. 
repente) Oh! inspiração divina... (Chegando ao JORGE 

  

) Conhéceis bem esse homem, tomeiro     Procurae n'estes retraitos, e dizei-me se algum. 
diejles póde ser. 

  

  D. JOÃO DE PORTUGAL 

FREI LUIZ DE SOUZA (Final do 2. acto) — Quanno Do ratuscino proresson Lurt 

NAGUA 

  

ENA, espavorida 
Meu Deus, meu Deys! Que se 

debaixo dos meus pés?-.- Que n 
paredes, que me não sepultam 

JORG o 
Callae-yos, D. Magdalena: a misericordia de 

Deus éinhinita; esperae, Eu duvido, cunão rio... 

abre a terra 
cahem éstas 

quite. 
  

  

   
Se o vires... ainda que fora afoutros trajos. 

(Dear 

  

r, JR Christino da Silva) 

  

RONEIRO, sem 
Como a mim mesmo. ) 

JORGE 

  

spontando logo para 
João 

  

   m um grito espantoso 
Minha filha, minha filha, minha filha [.., 

tom cavo e profundo) Estou... estás... perdi    com. menos annos — pintado, digamos — conhe 
cê-lo-heis



     
   

  

               
deshonradas... infames ARCO DE SANCT'ANNA. ração) Oh minha filha, ee 
pavorida é peste gritar.) CAPITTLO xxv. 

Nena XV Revolução 
JORGE; e o ROMEIRO que seguiu Magdalena No imtervalto de socêg: 

com os olhos, e estã alçado no meio da casa revolta tinha tido desde q 
com aspecto severo e tremendo da Sé com as promessas di 

    

  

ora, por menores que fossem vie ham concentradas é dirigidas a um ponto dâdoy essão era immenso, capaz de           

    

     
a: « levava hasteada em alto poste à cabeça insanguentada de um enorme dogue ou cão de fila, coroada de uma mit 

| ARCO DE SANCT'ANNA 
(Mguarelia do sr, Manuel de Macedo) 

  

  

JORGE bem visivel agora que ella se tinha estado organi- Os irmãos Vaz tinham trabalhado bem; o nome Romeiro, romeiro! quem es tu! Fándo — quanto é orgamisavel uma revolta--e — darei valia muito, ds suas promessas eram for- RONEIRO, apontando Som à Rodão para o retrato se tinha convertido em revolução, es é positivas; êmiim, repito, à revolta es onESads dr “Nascida, como todas às revoluções ve Fa rofoluçãos com Fé, à Fetal aaa     
   

  

s gonseieneiosas de uma forte legiim strada no chão, om o tração etndidos, indignação. popular, nascida sem parte O po dn onte E commadres pêl E    
Já à mesma marcha é Compostura da multidão mostrava outo aspecto; os gritos é aeclamações Sipélo mero e spontanco impulso dana- tinham certo regulamento; E as proprias vozes do NONE, a jorica, Se fifeza, — tinham depois tido tempo as dittas com- arame agitador, que de manhas retiniam cadauma 

açao dan Ro idea abre êe: — madre parteros de à pençar e infuisar à seu | para eu ado Csbumistarara semen nm som o com o index da mão dreia. modo. Não tinha mais fórga agora do que quando — sem compasso nem harmonia, com o vozear do, 
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» O OCCIDENTE 
  
  

povo, agora tinham seu tl ou qual concertante, doe ms foi 5 cheios os ros mal lino quando, para assim dize, acompanhavam Alguma Jculatônia revolucionar de pouens vos asi e iam eim sienio, cnham Net com ásios de espera, quando algum orador popular Executava um solo que devia ser bem dbenetar mete ouvido. frente do tumulto márehava uma especie de San'Christovam, homem alto é membrudo, de gre. nha imbaraçada'e ruiva, às mangue da comnisa oe. regacadas e manchadas de sangu6, nu de braços é pecnas, e o cutello pendente o lado. Este ra Braz Marchante, o carniceiro é forsurviro de aopé da Sê, que leva Hastenda em alto poste a cabeca insamguentada de um enorme dogue ou cio de fls coroada de um mithra de cartão bastante be feita, e ahi uctuando, em guiza de pendão, mui tas Varas de assopradas tripãs, antigo symblo de alcunha e de'glória, de chicota é de presumpção, Pis nossa boa terca O meio horrivel meio úrlesco, estendarte, vinha. rodendo de umt mui. tido de guitos, que eram como os úiples d'aquelle Gôro infernal, as requintas daquela Srchestra dia- bolica: todos elles, uns ganiam, outros huivavam, intiam, e logo dirigiam mil nº uperios 4 mithrada cabeça do “logue. Alguns eram dictosgraciosos, não fltôs de espirito, é que mereciam nozes e confeitos em um triumph romano; outros, pragas. horríveis que 
faziam arripiar as carnes. De vez em quando à solta massa «esta ladainha de chufas & maldic- Gões se reunia e Concentrava numa trova, Bros- Sera sim mas feita de arte, e que bem mostrava mio ser inteiramente sponfanea, aquela demons- tração popula, senfo que já tinha sua direcção € coritrarega, 
Ela aqui a trova — ou hymno, pára fllar em lingua revolucionaria moderna. 

  

  

   
  

  

  

        

  

  

    

  

Beo eo, beo! tira o chapeo, 
Que aqui vai dom Pero-Gio 
Fio, hão, hão, so canarrio! 

“Tam ladrão é b bispo como o Pero-Cio: 
Cahin, cabia, cabin ! 
Diz-lhe o bispo assi = eBorque ganes ta, meu fiel mastim 2. 

São os caldeireiros que véem sôbre mim,» 
  

  

= aDeixa-os, deixa-os, Pero-Cão,p 
Disse o bispó ao mau ladr: «Que eu te deito ésta benção, E te faço bispo 

« Se cursou bispo barregão, 
Bispo moiro é mau christão, — Que imporia que O seja um cão ?» 

  

  

- Hão, bão, hão! 
Bispo temos barregão: 
Que importa que o se 
Ben eo, be ta capo ué aqui vem dom Bero-Li Hão, hão, hão, so anzarrão! Tam ladeão € b bispo como O Pero-Cão. 

   um cão 2 

E aqui um martellar de arames e latões capaz de encher as medidas, de saciar a séde d'estes me- tães, bem pouco preciosos, que devora as intra- nhas do nosso amigo Meyerbeer, cujo tympano escaldado é gretado creio que nem já o carrilhão de Mafra era capaz de fazer vibrar. “Atraz dos gaiátos, cantores d'estas lons, marcha- vam, como de razão, os menestreis caldeireiros. Estes, como digo, acompanhavam é fundamenta. vam Com seus instrumentos a música, vocal da revolta. 
  

— e 
D. Maria Adelaide Garrett e dr. Carlos 

Guimaráos 
Uma estrella que passa, barca do infinito entré as ilhas d'oiro, não se apaga sem deixar ná im 

   

mensidade um rasto, que ainda reluz por instan. DO an o Como Garret nas letras estrela de primeira andeça numa constelação fornos ban fia ra crocibinda otica d in eriume gracioso de seu espirito, pala ftrbado a qro A o vinha ie declina. Herdárasa de quem q ebbráfem rega puritimas 
Chiamiavais he todos. Him um noma cheio de es AR ar Rd cien Dan nba tan a Inpe ele perdi, Go talves aaioa perenes 

“quem deu esmola, algum desgraçado a quem dis- 

    

    
   

se uma fraze piedosay ao chamarem-lhe Mimi, no- me tão doce, pensassem no doce nome de mão. Um ar tímido, um falar baixinho eram os indi cios exteriores da encantadora modesta que to: reseia.saquelia alma, perfumando-a é à quantos della se aproximava, escondendo, porem pres ciosidades, que só aos muito intimos Alguma ver, despretentiosas se revelaram Casada com 6 dr. Carlos Guimarães medico de partido em Cintra, foi num dos mais belos log Fes dh. terra, tão Cantndo pelos postas que po sóu a maior parte de gua vida, É tadto de eua Beni figura. encheu toda à palzagem que, para muitos, sem ella deixou de der cómploto é qu dro, a” que faltam os. tons roseos da Jus de sol nasêente sobre às montanhas longos: Elegânto é distineto, completo Cavalheiro 4 om maneira anita, poa Cone Sa & dotes de coração digno da comparheisa que Deus lhe dera, o.dr. Carlos Guimaries respeita. dlo é estimadibimo por quantos O conhecg to. das às noites, dos amigo com franqueza false, abria as portás de sua sal Era uma deliciosa vivenda, um ninho modesto, onde a mio de uma senhora, intuitivamente ae. úística é finamente eduenda, em pequeninos inda se revelava, Nem um só desses Hodernismos cora fumos de elegância, burguezmente rebuscados, que ferem os olhos  desafinam os nervos. Tudo éra harmonia, um perfume de quietação. Meia 

     

  

  

  

  

luzia de retratos contavam a historia d'uma ami- ade ou falavam de saudades. «Pe jveso, naquelas nois de Gita, que sãô tão Frias, na Solinha pequend, aconchego. conversava-sé até que horas Pe E Em tudo O espirito da sr. D) Maria Adelaide Garret, cultivado, sogaissinio, feminino na mis exácta "e, encantadora expresião, aclava atá seintilant, com uma deicadera de visto que tomava qualquer observação preciosa. Ta crio ca quer Se tratasse dum assumo teracio ur “dum Caso social, quer do mai insignificante fz so da Vida vulgar, Formulava-se fuma faze curs day Eraciosa, certa, mas sempre pertimada pela Bondade nativa, péla educação elis porquans to uma alma de mulher previlegiadi Longoria, atravez a vida, branco, puro, dera mula O melhor prazer «Persas Noites ara o remexer nos mManuseniptos de Garreto alguns do tempo de sua mocidade, como o Cadu lados eres. pares de caligraphia com titulos sombrendos à Pequeninos traços, Outros Come a ana a Pros mrum desastrado cortar de pena enigaas Espinhosos para renisarêe E logo vinha uma historia, uma lembrança, ima saudade. Era um culto perene á memonia do poeta, é à sala quasi se transformava em temo Boo eo Pequenina deixara elle a fla, seu maior amor na tera, Stu maior enlevo, PN la teor nos, ereio, quando a pae lh morre ais aaa gem do grande homem não se apagdra daquela memoria, crescêra sempre ma amora Faeala Revi-b fazendo-se púquenino paris ais idolatrava, balbueiando tomo ela instalo he o falar cohtaramelado com que “os dure ts diam e mais ninguem Bordo da vida paso Fett com a cabeça genial encostada db patos graê do convento dis Salsa vivendo devida que a fita levava lá dentro, vida de ingovenaia, opta, crianças inocentes cómo lá e feiras de olhos fechados para O mundo, nô fel de nes rém como aquelas que educavam como ás out des que es afagár 6 apresentra sos homes 
EA crian crescêra miguel acto, e ainda no mésmo affeto a crescendo a memoria do grass dat himéç (O, meio Eratenlia ea no fa carina O post di Gude continua fe entre idades Carlos (Guimarães soube desemponhar-se da missão que lhe cumpria, Assiduo trabalhados ses loso pelas boas letras, possuidor de preciosos ja: os, muito ajudou é maior gloria de Gar: Fere e por fssod maior felicidade daiha do postas Foi devido é sua inciaiva que em volumes se parados foram impressos os Ecripios deraos os Discursos parlamentares e Memorias biogriphcis é a primeira parte do romance, Alia, que infeliz: mente, não poude o quetor deixar cómiplêco, Carlos Guimarães é hoje vivo: O ssisito; que por tantos annos lhe foi luz € Galo apagou se pouco a pouco, sumiu-se devagarinho, Evrecia ia lucra entrê 0 amor que de regiõês discos ahecidas o chamava, & 0 Quiro egualmentointene So, que ao mundo 0 prendia: À Miger Tese de minsinho amortecel-se primeiro é memoria das coisas da erra, apagouse depois a vontade As trevas desciam jd a ima paiva talvez no o eis ma della, 

  

  

  

  

    

  

  

    
  

  

O Vito iva ho/á só nagar a Sa dent Aran EN A o COR e Sa UE Ga A Soo pa RR pa ERRO O da E ea e 
Detalhada a ua o SRU ES EN no 
aa a RA 

Amor de poetas! Se elles o exprimem melhor, RR GR O Ru a poa SRA or na de papa ga a RE apa Race 
ida ba in, foleand a Fla cad qi ana e don depara mn aa 

      
  

  

Ave, Maria 
Maria, doce mãe dos desvalidos, 

À ti clamo, à ti brado 
A ti sobem, Senhora, os meus gemidos, A ti 0 hymno sagrado. 
Do coração de um pac vôa, 6 Maria, Pela filha inocente. 
Com sa debil voz que balbucia, 

Piedosa mãe clemente, Ela já sabe, erguendo as miãos tenrinhas, Pedir no Pac dos Ceus 
O phio de cada dia. As preces mínhas 

Como irão no meu Deus, Ao meu Deus, que é teu filho é tens nos braços, Se to, mãe de piedade, . Me não tomas por teu ? Oh| rompe os laços Da velha humanidade ; Despe de mim todo outro pensamento 
E van tenção da terras Outra gloria, outro amor, outro contento, De minha alima desterra, Mãe, oh! mi, alva o filho que te implora Bela filha querida Demais tenho vivido, e só agora 

—, Sei o preço da vida, Desta vida, tam mal gasta e prezada Porque minha só era. | Salva-a, que à um santo amor está votada, Nile se regencra. 

    

Tratando-se da celebração do centenario da 
nascimento de Garrett, era dever nosso prestar, 
ainda uma vez culto áquella que tamanho amor, 
lhe mereceu « ao homem a cujo zelo inteligente. 
à gloria do pocta deve mais um grande pedaço de | 
luz Pre MN 

, 
| 

  

ALMEIDA GARRETT ! 
1841 2 1847 é 

Menciona-se um acontecimento ltteraro importante DE Pepresentação do Alfageme e Santapem de A meida, Garrett = April 4018,“ Snudação dé Cai Th & ease rama, —Suas apreciiçõe do Must aver Casti e Gap. E 
  

  

  Em 9 de abril de ia presenceou Lisboa, no tttatro da rua dos Condes um dos sucsessos que ideia teem io a na hora it primeira representação do drama que veio a chamar-se O Alfageme dê Santarem, us jul o se estesou com o titulo de À espada dp Con destavel: É soperfvo. mencionar aqui o actor todos O conhédem. E E Ea interesantê festa é assis circumstâncias constam de tm Bom livro Auepras da instrução, em que D. Antonio da Costa pinta o quadro com jo de mestre. No capítulo consagrado a Garret a quem Castilho chamou «o neves ro 00 WEa! BERRO CAEADOR, PO TEATRO PORTUGUES CONEERUE Di Antonio da Costa transportar-nos dquella me-. impravel noite, e fazer-nos sit à representação | Só acerescentárei uma circumstancia que Inteies 54 ,ão meu assUmpto no camarote db ento Eo vérmiador civil o conselheiro Joaquim Larehem 460 ist Castilho, é aplaudiu obta do seu glovios so contemporáneo de estudos 3 

      

      

     

     
   

      

     

    

  

  

  

  

1Das Memorias de Castilho, livro 1w cap. vit à Revit Unirsal Lsbonense tt, pag DO) artigo nd ET 
“omive este EA 

  

Lar, o do Tenor. onaelheto Lrebr (e sofia com sc llão Ja vie 1 ste quccesão lite ig ando mos old mui rei PR 
Laceher Ji “alecerkm este ltimo em à de setembro de 

  

 



   

    

  

  
  

  

  

      

  

“Tinha havido, já depois de ensaiada é vestidaa te ÃO sei que imuigas de besiior aque não Ao raio Ss dad banido, au ão dista Uiubersal à um, artigo de um admirador de Garrett 15, la Cunha e Silva, em que se allude o mente x essas Trigo né pre contr So dizer-se que à peça era subversiva  insultante do governo. Poco depois , anmincia Castilho HO mesmo periodico a proxicia representação do “rama anciosamente esperado e! já conhêcador do mento do escripto, por alguma leitura (esti 36 à perceber), escreve io: “Com Prazer armunciamos que depois de dima- nhã, sabbado, se represemtará, pela primeira vez, no iheatro da ria dos Condes, 0 ão esperado é o retardado, drama do ar. Curto, intitulado alfagome a “Felizmente, não pora o autor mas para o pu blico, abortam os, mal tecidos rela, de que MO Mosso artigo 7 fizemos querela por pá da ltteratura e hontifmacional 4 O “Todos os que assistirem à representação d'esta mui porivguêza, mui, formosa, é mui inocente Peti admiração a deicadeza tom que em tem Bos te tantos é tão encontrados melindees pol ticos, o engenho do auetor, correndo. sempre é Velha cheia, soube maravilhosamente, evitar to- dos os cachopos e baixios, a ponto de que, nem & mais dextro forcador de! textos poderá encon- trar em todos os Cinco actos uma sô phrase, de 

    

  

  

     

  

     

      

   

      

      

         

       

      

que faça allusão oifensiva pará! quem quer que Se   ja, 
“Nada mais por hoje; o résto pará o numero 

eguinte, quando podermos dar conta do como o 
retores Comprehenderam O posta, o publico o 
RE sat 

Garrett; e ao voltar a casa, escreveu Castilho o 
artigo intitulado 

À via mona 
A ESPADA DO CONDESTAVRL É 

“Acabamos de assistir no theatro dos Condes 
primeira. representação da Espada do Cundesta- et= diz elle ainda vibrante de commoção. Nem 
es Plrés, nm nos camarotes, cúbia mais uma 
Pessoa ; Enchente. mais completa não é possivel 
magnata a ja lgnoramos se havia inimigos, ou sequer dissidentes, entre os espectadores: O que sabe: mos é que uma ovação teatral mais completa, línea dramaturgo algum à conseguiu; é se at; endermos a que à peça é d'aquellas que não ca 
é. em tablados tão pequenos como o dos Con 
(6 à que alguns dos actores não chegavam é al 
mid do seu papel, e grande numero das belezas. “is mimosas do escripto se perdiam na recita- “o... confessaremos forçosamente que tal ova- 

  

  

          
RN 1 pe 82 do ehimndo tomo mi a a Pita Eniverial mt 9 do tt, pag 1, úigo 1269   

    

D MARIA ADELAIDE GARRETT 

  
São. antes mereceu nome de triumpho incomp ave... Por hoje só, dizemos que 0 Alfageme coma éscripto, é como drama era. crêdos em nosso, entender da boa estréa que logrou, Oss lnvsos que recebeu no decurso di represen São. não oram de palmas e bravos, didi pai: mis indomitas é desses bravos bravos que jaz érrompem e quebram a aitenção onde mais so Garáse dll, & que muitas vezes assassinas aquillo mesmo que mais pretendem exaltar; do, ram dPaquelles sussurros 'que espontaneaminos Se levantam é nos quaes p louvor se estao tindo sém O ouvir; foram daquele astremeções gerdes, que. eletricamente sa apossam des assemblêa. inteira; foram de Ingtimas, del das mo elo do, mais profundo, ienio, e que ninguem se lembrava de esconder mem dista gar, Nos enre-actos, sim, rompeu o emthusi nas sus mostras mais estrepicgsas o» 

  

  

  

  

  

  

São númerosos os trechos, em que os ese ptos de Castilho fazem menção de Garrett. Gita: rei alguns, 
Na Resta. Universal, logo depois do artigo! acabado 'de transcrever, aparece, no numero de 17 de março de 1843, um artigo asóignado X, cujo estylo está, quanto à mim, denunciando o reda- etor do periódico, E! a analyse detida do drama, 

  

  

  

feita com tal criterio, com tal benevolencia, e tal enthusiasmo, que mais não pde ser. 5 «Das tres joias, com que o sr. Garrett tem. opulentado à nossa musa scenica = diz o actor ar É está, em nosso entender à mais notavel. À Espada do Condestavet, sim, é verdadeiramei te dramas e como tal sobrelêva ao Auto de Gil Vicente, assim como, por marcado com todo apuro do gosto modem, deixa o Catão muitos pissos após si. . 
“A Espada do Condestavel não se ha de classi- ficar &m nenhum dos generos a-la-modas é o dlrama mixto e moderado, nacional e verdadeiro, «Uma analyse circumstanciada do Alfagenie, ma qual se houvessem de registar todos os seui méritos, tomaria um livro ; não cabe nos espaços. acunhados de um jornal 24 
Em máio seguinte, annuncia Castilho a appari- são do %º-volume impresso das Obras comple: tas de Garrett, incluindo a Merope e o Autk de 6 Vigo. Ai diz O espiar: =. 4Sobre O duto de Gil Vicente confiruamos juntos sinceros elogios em o nosso artigo o 2.º volume lhe haviamos dado, concordes cem todos os Jettrados é não lettrados que o viram em seena. E-peça qui ha de viver, emquanto durar Cintra, é à memoria de Gil Vicente, de Berman dim Riber, o de D. Manut, qu polo menos em 

quanto persistir um vestígio de ftteratara e fim. 

   

  

  

  

  

    
  

  

Tenista Universal, em, page VB, art 187º sto vol, pg, 

  

gua portugueza, Porém a Merope, fructo de ane nos ainda mui verdes, temola por inferior quanto do sr, Garrett hávemos lido, A mereceriamos nós louvar tantos outros gscriptos. admiraveis, do sr. Garrett, so fosetmos Capazes de o lisôngear. . Não foi aqui empenho Seu provar-nos que nascera logo posta maximo, porém mostrar, além de dar brio e esforço A Principiantes, que tambem elle principiara ehgas tinhando.. Encarada deste modo a Meropé é «nah, um copusento, vagão, o não inutil pu se completar o capitulo brilhante que o nosto poes tá se Feserva na historia licteranha, y “Dos dois prologos do auetor, nada diremos ; leiam-ntos, que são ambos elles modelos” ben perfeitos de muitos e versos generos de escrever 8 
Neste mesmo repositorio amplissimo da Regis: ta Universal, ha mais sobre o assumpto Almelda Garrerr. Ê Num artigo intitulado Posia nacional, sediz À isto : S £O presente é começo de uma série de capita los que, assim pelo assumpto, Como pelo auetors O. st. Almeida Garrett, prometem tabir, sobré mui agradáveis, grandemente proveitosos cinstru” ctivos 
“Não contente de nos haver dado riquissimos: exemplares, de poesin nácional, o auctos de A Sinda, Camões, é D. Branca, traça hoje histos 

  

  

  

  

  

  

  

DR. CARLOS GUIMARÃES. 

Ros, com aquella mestria que naciondes 6 gu». trangeiros em seus escriptos lhe reconhecer origem & progressos desta mesma poesia; (o que máis é melhor 6) salvar da destrição que ce &5 trudiciônges fragmentos que dell pera Minecem, por alguima teimosa memoria de- yes lhos, de avós, de aias, mormente lá pelos esmos & brenhas d'essas provincias mais remotas. ve, aSabemos, que já muitas d'estas cantilenas nar rativas, desprezadas de lettrados por aquilo mess mo que mais às recommenda, que é ua muita singeleza é gracioso desalinho, teem sido collgie las pelo nosso auctor à custa de muitas diligeno ins é perseverança, de largos amos. E boa for- tuna foi a nossa, de podermos ajudar tambem a” sua collecção com o fructo que de egual! empes viamos colhido, já por nos, já por nossos dimigos, assim nas terras da Beira é Minho, Como. nas do Alemtejo. SÁ empreza do sr Gereit é diaqueilas, que, por suas visíveis e palpaveis vantagens, ninguem deye deixar de abençoar e condjuvar. 

  

  

  

  

   

  

Se VÊ uma coisa, é vem ser: que ao. espirito de Castilho occorréra tambem o collígir à dm Cancioneiro popular portuguez: que O princi= | piou a Colligir, é que, tendo Garrett manifestado | O seu empénho, Castilho desistiu logo do seu, e 
     

  Rs 

  

isga Universal, toy Pa 84 sto & gv ps 
Va pag. 48S, artushos s;   
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O OCCIDENTE. 
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bizarrimente ofiereceu so posta da D. Branca o 
irueto já colhido ds sos diigencias 

ontindemos : 
Fallando do cultivo do romance é da arte dra. 

matica em Portugal, aponta, Castilho para Gar- 
Fett é para Hereulaho como creadores dos dois 
generos: é diz (formaes palavras) + 

“O theatro é o romance histórico são, póde-se. 
aizer, os dois ramos de litteratura, que hoje fo- 
Feseeim por esta Europa. O theatro vai sendo en- 
tee nós Cultivado; de dia para dia lhe amadure- 
cem iructos, lhe desabrocham flores. Essa plan, 
tação. fel-a O sr, Garrett. O romance historico já 
tambem vai. dando de si muito visiveis é muito. 

Pons mostras, A. gloria de Seu creador perte 
ao sr. Herculano.» 

E conclue ; 
«Sentimos verdadeira satisfação todas as vezes 

que podemos pagar com o nosso louvor os ho- 
mens amigos é benemeritos da nossa tera 1» 

A Eenolsão do dio Frei afr de ea 
composto por abril de 1843, oi logo saudada na 
Roria pelo enthusizamo de Castilho. Diz este 
cseripror em 4 de maio : 

Sabemos que s. ex 0 sr, Garrett empregou o. 
forcado. ocio em que o teve 4 molestia, de que 
felizmente acaba de sahir, na composição de um. 
OVO da em ré actos, intitulado Ft Li or 

USA, 
"Quasi que abençodmos uma reclusão que pros. 

uziú um novo laurel para à nossa Listeratura. O 
enredo é simples, é ao mesmo tempo interessan- 
te; OS Caractéres, bellos, e perfeitamente conser 
vados: às situações, dramáticas ; o, estilo, rico 
de sinseleza de propriedade, e de affecto Ho 

Em junho seguinte, referindo de 4 anparieão de 
certo retrato da Infanta D. Beatriz, filha del: Ré 
D. Manuel, diz Castilho 

“A Printera... é hoje, graças ao talento ni 
gne do auetor da Córte del-Rei D. Manuel 2, do 
Fedemptor, ou verdadeiro creador do Theatro 
portuguez, tão conhecida de todos nós, e tão do 
Nosso peito, que esta apparição merece realmen- 
te asbods vindas.» 

Quando em junho de 1843 Garrett teve um. 
guéllo com Joaquim Bento Pereira (depois barão. 
do Rio Zezere), Castilho. aproveita a occasião 
pára verberar o ducllo como instituição, e depois 
le varias considerações exclama : Que significa Gm abono do exercito um tiro 

ado do vento pelo desafiante ? 
, Se, em voz de se disparar no vento, esse tiro, 

houvesse derribado, não um Magistrado (que 
ses pode crealeos de subito a Rainha), não um 

Deputado (que. assaz e de sobejo. ha quem os. 
O sxibstitua), mas um talento insigne, um poeta de 

primeira ordem 2! 
«(Quem, por um motivo pueril, desfizesse essa 

cabeça, domo, poderia jámais indemnisar a, sua. 
Pagos prooeções tura e possiveis desta 
cabeça dm 

      

  

      

  

   
  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

        
  

no NR ES 
Em 17 de agosto de 1845 principia a Revista. 

Tnieriata publSae as Viagens má minha ferra, 
é saúda essa Aparição literaria com éstas nobres 
é desassombradas palavras 

“O escripto, cuja publicação agora encetamos, 
é exemplar de genero precioso e novo em nossa 
Listeratóra, À seu auctor o st, conselheiro Almei- 
da, Garrett que. nos honra com à sua misade é 
elaboração, cao a gloria da ter aberto mais 
fe um caminho, que outros após lle teem segui- 
do e ho de seguir. É Ss ger 

«Ó theatro moderno e 9 romance patrio, fun- 
dou-os elle incontestavelmente, As Impréssões de 
piagens, como em todos os púizes de adiantada 
civilisação hoje sé escrevem em grande abundan- 
ia, estrêa-as tambem elle agora. 

“No que damos á luz offérecemos pois dos fri-. 
volos um estudo desenfastiado, aos estudiosos 
ma recreação prestadia, aos engenhos fecundos 
um incentivo poderoso x 

Em novembro de 1843, ânnuncia Castilho a pu- 
jicação do 4º, volume das obras completas de. 
Gurréte: e depois de fallar na evolução romantica. 
(ans já Em termos conciliadores), mostra como se 
oibenram e compozéram as duas parcialidades. 

Amtagonicas; e diz: — Sar. Garrett foi em Portugal o auetory 
inirodictor, d'esta feliz e felicissima composição. 

"A qossa poesia nacional, isto é, a do nosso pos 
“é não a dos nossos poetas, a fallada é sentida, 
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é não a escripta e folhenda, a dos campos; não 
das cidades, das vis e não dos academicos, co: 
mheciaa 0 3. Garget desde a infância -havit.lhe 
Tomado: o gostos havia precedido dos ses estas 
Too e ruidos haviast, como, quer que fosse, 
fêniicado con o seu espirito, O seu estilo mes. 
imo gem deisar de ser culto, nobre, é moderno, 
ava aquela sinceridade nativa, e graciosa 
ibgaleza, que se absorve no trato com os con- 
terêimêot, as “não se aprende, O Camões, à 
De Byanta, é alguma parte do Jogo Aluno, fas 
Mo comprihender dos que os lerem seta verda- 
der que-oje nos ço para explicar 
apos Prosegue. Castlho, com rara intuição 

critias “Naquela tres obras e especialmene nas duas 
primei inha o auctor eninado o como se ha 
Bam de conciliar a indole liteeraria nacional e às 
Esigescids novas daslitteraturasextramgeiras ftos- 
cavês para completar seu trabalho olierecer aos 
Ge phetendesoem caminhar sobre bs seus vesti 
iss alguma parte daquilo com que ele mesmo 
Se mcionalidra, CAS sicaras é romances populares deviam ser 
salvos do esquecimento que 63 ameaçava pára em 
Breve, oleratidos a todo é perpetundos, Era em 
Bogxa Fadigosa & prolixa mas Commettçu-s e o 
De ojumé do fomanceiro é Cancioneiro geral, 4º 
Jia Egileeção completadas suas obras, acaba ém- 
fim de sabir é oz “ANG se contém, depois de um excelente pro- 
jogo historico serao, a ádoginda, imitação da 
Sana o Bernal /raneiz 4 0 Chopin delRei; é 
a Rosalia; todos originaes antigos ais ou me- 
hos" conceriados e vemoçados? é à Noue de 5 
Too, € O Anjo e a Prinitsa, composições tam 
bemno genero amigo, mas originaes Ts qi lerem estê volume ficarão desejando 
aneíoãos a continuação, Nós, que deste mumero 
Roots upjlicamos os benéméritos editores, os 
do Briatãs que Toreejem por vencer certa ie 
Eonstância (ou antes certa Matural é proverbial 
Soraia dá poeta; que O sr Gurrem pads, é 
Deus todos nós pa nos serirmos de tra és= 
pyesão de 5, Pi, eniemamos tambem com 
onclue Castilho; o seu nobilissimo artigo, di- sendo de. Garrett: “EA coleção das ss obras é shesouro ão na cana, que bem e nôs deve relevar a liberdade 

oro quaid eso au pio nos posielimas Ma Grao que Se não póde dizer mais, nem me- Ibo: o 5 volume das obras completas de Garrett 
volte e qe sato drama Eri E de Set 
Em im de julho de 1844, diz Castilho “Sobre à mériso do etcellnte € à muitos rés: 
peitos atmiravel, drama de fais de Sousa, pelo Petas que st acaba de pablicar nium volame 
dl 210 paginas de 8º, que é o 8. da colicação ge- 
Sai das yuas obras, não é mistér acerescentarmos 
Coisa alguma no que já por duas vezes se leu es: 
(o folha respeito ale, Os editore o ormarâm 
Som o retrato do nuetor, e 0 auetor he incorpo- 
E caridens notas historic literárias a dir 
Co ao de que tambem já fallâmos, lida por cl 
je encáãoplen do Condevatodo como eum 
Tolo o seu drama. Ag ado iso sé ráconhece, nos pensaméntos 
e Mo estyio, à mão exereitada é mestra, do dr: 
Garret ; 

'X propósito de Antonio Pereira da Comba, diz 
casulo em fim de janeiro de 1 
o “Pereira da Cunha parienco d eschola 

aciona do sr: Garrett; Exemplar para dilogo, 
Sao podia escolher com mais acerto 
ab adiante, referindo-se à Mendes [al ex- 

caução Incanstvel obreiro do bem: 
A quré dÃS composições drama 
a ipos SÍstA, DE outros benéficos, que 
eo vam Se deviam esperar, ão trodse 
co mservatorio Real da Are drama: 
fd, de Ceci poetas para a. scema (que era 
Eds o maio lo, lr gusimamen o pros 

EA posteridade não haverá só devido ao sr 
Garrotes pocos de livros primorosos aselgna- 
dos com Me nem, ms uma pia colo 
aaa poruguezes, € 08 primeiros em portas 

quer merecedores de” serem: por ella recebi- 
sb Eh” maio de 1845 subiram a publico as Jilores 

sem Jrucio, de Almeida Gnrsete; e Castilho não 
e esgusce de as cormmemorar. “Com este modesto titulo «escreve elle se 
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pablca o somo 6 ds obras do ar Garrstcom 
SRS tores sem fruto wma especie de catar 

testes” pelo. proprio aucto coligidos. no, Solto 
postas RO sol passado, é com um prologo, apar. 
a d osmbso de singeleza é afeto, em ques 
por ns, termos: sentidssimos s lstiia de ae 
Por MP tecido dar edade da! poesia. para a da 
penas CNfesta coliceção de mui variados metros & su- 
jeitos oitava amorosos plilogophicos, moraes, 
a O dermos ca poemasinhos que sê 
distinguem por uma certa graça original de ins- 
piraçio: E plo donoso das lórmas. Não do poetas 
a ão rob jortal, fariam injúria e coubo sê 
Ata eantos de recomendar este lirinho. 

malianto ? Quem analysa flores 2! Ramilhe- 
tes ão tos, para se gosarem é gosta-so elles, 
Porque se gosta 2» 
Fnalmente* : 
O Eines; poema, inssificou-o. Castilho, de 

«nsoniento! que O, dr Garrett soube fabricar 
Ge aamame 4! gloria: de Camões, é á sua pro- 
ig hm 

Pr Rudo isso que ahi fica, ainda: Garret leu 
Esses sénmentos de Castilho sobreviseram a 

Cargo em varias passagens de escritos seus 
Comu 0 cego poeta a exprimir admiração 
copia jo seu loioso conde 
Cimo Biuma mota do drama, Caes insiste 

masai utopia de um Campo elsio miional para 
Do ico penemeritos portuluezes, menciona 
via a desasrada ideia de depositar os os- 
ue bSs no carneiro Real de'S. Vicente, € 
por fim, solta este brado : 
imo vá Tá o Guides se assim o querem, 

pata o Sel carcete glorioso mas funde-Se pára 
Palgos o Capo ela e abi cat, d falta deGa- 
PNbco? Garsetiparato fonogurar 2x ; 
devendo ho escultor seu extremoso amigo 

o Hiei Manel Maria Bordalo Pinheiro, ini 
e empregue o, seu alento esculpindo à 
Vie e homens notaves de Portugal entre 
e Mo opor figura Garret 
Ore prova mis clara do muito apreço em 
e Soo la Primera tinha o grande poeta 
ap) Branca * O que transcrei o é apenas uma partes deve 
has ui, mi) stria para om estudo littes 
faria, & grandes uraçado com mão firme: pot 
Caes pousos irabmentos apparece mos no seu és= 
Plêndbe toda a personalidade artistica de Garrett 

Julio de Castilho. 
— e — 

AS MINHAS AZAS 

ORIGINAL 
Eu tinha umas azas brancas, 
“Azas que um anjo me deu, 
Que, em me cu cansando da terra, 

5, voava ao ceu, 
am brancas, brancas, brancas, 

(Como as do anjo, que mas dei 
Eu inocente: como elas, 
Por isso voava ao ceu: 

  
  

  

  

    

  

  

      

   

  

  

  

   

  

  

   

   
  

   

Veio a cubiça da terra, 

Vinha para me tentar; 
Por seuis montes: de thesouros 
Minhas atas não quiz. dar. 
— Veio a ambição, co'as grandezas, 
Vinham para m'as cortar, 

Davameme poder e gloria; 
Por nenhum preço as quiz dar. 

  

Porque as minhas azas brancas, 
Azas que um anjo me deu, 
Em me cu cansando da terra, 
Batia-as, voa! 

  

ao ceu. 

sda Dias, nt, pa AD, aro dio 
sd, dra na re Horas ph di 

    

paint, 
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Mas uma noite sem lua 
Que eu contemplava as estrélias, 
E ja suspenso da terra 
Ta voar para ella, 
— Deixei descahir os olhos 
Do ceu alto e das estréllas 
Vi, entre a nevda da terra, 
Outra luz; mais bella que elias, 

  

  

E as“minhas azas brancas, 

Azas que um anjo me deu, 
Para à terra me pezavam, 
Já não se erguiam ao ceu. 

Cegoume essa luz fanesta 

De infeitiçados amores... - 
Fatal amor, negra hora 

Foi aquella hora de dores! 

— Tudo perdi n'essa hora, 

Que provei nos seus amores 

Ô doce fel do deleite, 
O acre prazer das dores. 

  

E as minhas azas brancas, 

favas que um anjo me deu, 
Penna a penna me cabiram.. 
Nana mais voei ao ceu. ? 

184.10 

(Das Joves vem frctol Almeida Garrett. 

  

LAS ALAS MIAS 

versão. 

“Tuve yo unas blancas alas, 
Alas que un ángel me dió, 
Con que, al enojarme el suelo,| 
AI cielo volaba yo. 

Eran blancas, blancas, blancas, 
Cual las del que me las dió; 

Yo inocente era como ellas, 

Por eso al cielo iba y'0. 

  

La codicia de la tierra 

Luego me vino á tentar, 

Por sus montes de oro y plata 
No las quise yo. trocar: 
La ambición'con sus grandezas 

Me las quisieron cortar, 
Búndome poder 3 gloria, 
Mas no se las quise dar. 

    
Porque con mis blancas alas, 
“Alas que un ángel me dió, 
Si la tierra me enojaba, 

  

  

  

AI cielo volaba yo. 

PERES eso) 

a gostava desta poesia, pois 
Dna fan Sit Parece que mui 

jointal doença a que succumbiu, já. pouco, distante 
Cr: mando  nlha Puscar bia, Já Poncm [reto e pé 
Pag. imp dE Amorim que iva lesse (Alemorias vol. 
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O OCCIDENTE. 
              

  

  Mas una noche sin luna, 
Que, al contemplar las estrellas, 
Desprendido ya del suelo, 
Echaba á volar hácia elias, 

    

“Abajáronse mis ojos. 
Del cielo y de las estrellas. 
X vi entre nieblas del suclo. 
Otra luz mas bella que ellas. 

  

Y mis pobres alas blancas, 
Alas que un ángel me dió, 
Hácia e) suelo me llevaban. 
Del cielo onde estaba yo. 

Cegóme esa luz funesta 
De enhechizados amore: 

Fatal amor, negras horas 

Fueron esas de dolores. 

Todo perdi en esas horas 
Que probé con sus amores 
La dulce hiel del deleite, 
Acres gozos y dolores. 

  

  X las blancas alas mias, 
Alas que un ángel me dio, 
Pluma á pluma se han caido, 
No más al cielo fui yo. 

José Bénoliel. 

— ae 

SEPULTURA DE GARRETT 

Desde que em, 1880 se arrecadaram na Egreja. 
de Santa-Maria de Belem às suppostas relíquias 
dE Vasco da Gama é as hypothéticas de Luiz de 
Câmóes e sobretudo a contar de 1888 em que 
fo meato templo recebeu mausoléo sumptuoso 
de despojos mortaes de Alexandre Herculano, — 
Sorre mundo a enthusinstica idéa de resguardar 
“ii tambem os venéraveis restos da eminente in- 
Gividualidade que em vida se chamou João Ba- 
prista de Almeida-Garrett, aproveitado asim para. 
imtheon nacional» aquele monumento suber- 
blssimo de architectura manuélina. 

Poet, dramaturgo, romangsa, elis pe: 
dagogista, biographo, historiador, jornalista, fo- 
insfisista, amador das bellas-artes é seu intende- 
tre seu favoneador, critico, político, tribuna es- 
Codista, jurisconsulto, magistrado, diplomata, ica- 
eo Je, em todas estas multiplices manifesta 
Soo scu incomparavel espirito, brilhantissima 
ff que ha-de atravez dos seculos ficar glorio- 
dedante irradiando feixes é feixes de luz deslum- 
pintar o Visconde de Almeida-Garrett é mais do 
dra singular talento: é um génio. Como és- 
Soa de primeira grandez4, cabe-lhe logar incon- 
etavel sa consteilação refulgentissima em'que 
Slam as personalidades assombrosas de Gaethe, 
Byron, é Victor Hugo. 

“ralo, pois, quanto seja testemunhar o nosso 
rotundo Hespeito para com a memoria dlaquelle 
o legiado. ingenho, tudo representa apenas, à 

Blau ver, um justissimo tributo. 
Lê é lieito, porém, no capitulo especial de 

quê trato, oferecer minhá individual opinião, pe- 
Ne me perdõem, quantos dconteça lerem-me, 
Ss ordancia em-que mé sinto da opinião ge- 
ral, a E 

fara mim, permitam-me que o diga, — e não 
veja misto ninguem senão a ilimitada veneração 

cla mo inspira aquelle extraordinario vulto (ve- 
qe cão que herdei de meu Pao, à quem sempre 
era, Jortuna de o ter pessoalmente conhecido 
veado), — para mim, O legitimo logar em que 
a repousar definitivamente as cineas de Gar- 
doa dosamentetransladadas da provisória mo- 
Te O em 1854 Mes arbitraam no mausolêo da 
a ja Brito-do-Rio) é o modesto jazigo que, no 
fama o do Alto de San! João, ele proprio man- 

   
    

      

  

  

  
  

  

     

   

    

dou construir, e onde por elle esperam, desde lon-. 
gos annos, pessons de familia muito amadas. 

Singelo 'é o monumento, e ocupa no Gemite- 
io O t1.º logar á esquerda de quem percorre a 
larga rod principal, que medeia entré a porta de 
intjada e à capella 

Singelo é o monumento, singelissimo. E ao: 
o assim tão modesto. all! picturescamênte si 

túado entre cedros e rosas, quasi nos acode in 
stinctamente lembrança da Humilde lapide que en. 
tre goivos nos descreve o Lamartine. quando nos 
diz como ficou dormindo seu derradeiro somno, 
& beira-mar, na ilha de Procida, a gentil Gracie 

No monumento, de que trato jazem dois filhi 
nhos de Garrett fillecidos em tenra edad, é jaz 
a mãe dessas duas creancas. Alli descansa tam- 
Bem, apar dos sobrinhos um irmão do, fino 
eta, por nome Antonio Bernardo da Almeida Garret Na 
AS datas de seus nascimentos é obitos constam 

das epigraphes que Interalmente nos mostra 
monumento, em cuja face principal (fazendo a a ea RE 
peão, significativa. devéras como disposicão tes. 
tamentaria, é que merece por Isso todo à nosso 
acatamento e nossa consideração. 
Estas às palavras que no marmore. mandou 

Garrett insculpir: 

  

  

  

       

  

    
      

  

  

NUNO 
João, 

ADELAIDE 
AUSUAIMAE O 

E. À «SEUS. DOUS  IRNÃOS 
POZ ESTE. NONUNENTO 

D.A MARIA, ADELAIDE, 
DE ALMEIDA « GARRET 
ROGA-LHE . SEU «PAR. 

QUE. O. FAÇA -INTERRAR 
aqui 

QUANDO , DEUS .O . CHANAR 
1843 

E em carta que Almeida-Garrett escreveu a 
D. Jeronyma Deville (avó materna de seus Ai 
tos carta: que, Francisco Gomes de Amorim ieansereve: nãs Memorias Biograpiicas (tom nl Pag: 1) diz elle clara é terminantemente: — ves! Beto /e Messjo que minha. fiha saiba, se Gu não 
Bites até li poder dizer, que a minha vontade innltesave! e o 'meu ardente desejo é que as m las dinças, all sejam postas ao pé das de meus filhos e da minha Adelaide » Perante, uma declaração tão formal, no creio. eu que seja carinhoso nem humano ir de incon- tro A vontade expressa do testador, — pois quê. 
Este naquellas palavras uma clausula virtual dé iestamento. Não, sei se alguem me qualificará de ni mênte sentimental, ou de ridiculo quiçá, por sto cg Tou dl id, com toda à minha See lie, aqui. ponho agora um artigo. de profissão: 
desté, Pára mim, o culto dos mortos É incondio Sionalmene sagrado, como sagrado me parecê quê deve se Comprimento de suas limas vom. 
“A meus olhos, todo homem que fllece, he ipso Jacto. representando “uma ciedtura. sobre à 
dial Menprâmio. Deus Com seu dedo um clio de Jd Shgração, que ninguem póde apagar. Crimes qué ga Commettido, e tenha elle sido imbora meu ollênsor, meu inimigo acerrimo, com reverência me dertubro, no Se cadarr, semp que ant 

acerte de passar entre Grepes o respectivo 
Sortejo funebre. Es 

Porque havemos então de contradizer aquele 
naruralissimo desejo de tão ilustr finado ? Pode 
agiso em Bom direito admittir-se que à um Hlos 
Hoso vulto, só porque é glorioso é para à gloria 
comb db pai, Gala em poja nes 
disiamos castigo |) ficarem drustradas & ludbria. 
das às formaes determi justas é 
naturaes, de ua derradeira vontade 2£ Ê 
gta iléa da constituir para os grandes homens 

do nosso pais um panthicon funerário, datando) JJ] 
imbora de NS a sua elfervescência, cumpre ens 
fretanto, ponderar que é mais antiga, — pois que 
HE em Sia (ha mese dic Antonio 
eliciano de Castilho, ao publicar o seu drama, 

Camidas, aventáva, em uma Mota do livro os fum- 
damentos pará a creação de um «Gampo Ely 
da a digam dos cemitôtios da capital, é st- 
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“TUMULO NO CEMITERIO: DO ALTO DE S. JOÃO 
Vida artigo «Sepultura de Garretto 

Desenho do natural pelo sr; JR Christino da Silva) 

bordinado 4 mesma idéa por que hoje pugnam 
guancos desejam para a grega de Santa Maria de 

Jelem destinos análogos aos que apresenta na. 
Inglaterra a celebre Abbadia de Westminste 

Propunha naquelle tempo Antonio Feliciano 
de Castilho que se inaugurasse tal «Campo El 
sSiow com a trasladação dos ossos de Camões é de 
Francisco Manuel do Nascimento, Mais tarde, em 
1863, nã occasião de proceder á segunda edição 
do seu admiravel drama (edição «copiosamente 
acrescentada nas notas»), Castilho — atendendo 
às Circumstancias de term já sepulero no Cemi 
terio do Alto de San-João as reliquias de Fil 
to, é vogar então a idéá (que não chegou depoi 
arealizar-se) de admittir em San'-Vicente de Póra, 
na capélia fanerária da Dynastia Brigantina, o 
Principe dos Poetas Portuguezes, — Castilho con- 
tinuava advogando o seu proposito, mas lembran- 
do que se estreasse o «Campo Elysio». .. sabém com quê ? com a trasladação de Garrert (falleci- 
db ero BG 

Eu, por mim, confesso que pouco sympathizo. 
com a idéa, aliás muito patriotica, de recrutár é 
ármazenar finados, como numa especie de museu, 
quer seja sob a fótma de «Campo Elysio» preco- 
fizada por Castilho, quer sob a fória de templo 
convertido em aPanthéonm. — É 

erada-me sobremaneira esta centralização 
ria, num tempo em que sclentificamente 

domina o espirito, logico: das descentralizi 

  

  

   
  

      
   

  

  

  

    

  

pondo mesmo de parte o sacrilegio que se 
mé Astolha em postergar disposições testamenta- 
Bis de um moro (refiro-me agora especialmente 
To caso de, Garrett), não vejo que mais lucre a 
doria. deste morto com à cireumstancia de lhe 
are sepultura ém fústosa necropole. 
icgam mesmo em cértos casos à ter seu pe 

  

  

rigo, na evolução dos tempos, estes sarcophagos 
monumentaes. E” que o fogo-do-cêo fulmina de 
preferencia a suberbia dos pincaros. 

Onde estão hoje as cinzas do encyclopedico. 
Voltaire ? onde porventura as do amoravel Jofo 
Jacques Rousseau? Varréu-as o torvelinho das 
aixões políticas ; dispersouens na voragem do 

ignoto a represalia de alguns iconoclastas am re- 
vindicta (aliás, perfeitamente explicavel) do que 
outros iconoclastas haviam prácticado por seu 
turmo com referencia a gloriosos vultos da 

  

    

Ra preferivel que no bucolico remanso de. Erme- 
honville lnouvessem: deixado repousar as corpo- raes reliquins, do uctor da Nova. Heloisa, e na modesta egrejinha de Romilly as do cantor da Heswiada — Teistemento varias do que em tempos lhes con- fiou a enthusiastica exaltação de espiritos revolu- cionarios, as umas de Rousseau é de Voltaire faz 
2em lembrar à lugubre inseripção que substitue o rerato de Marino, Faliero na Galeria dos Doges êm Venéta= Lotus Marini Palieri decapitate. 

E Victor Hugo, a quem naqueile «Pantiscon» deram logar em 1485, não descansária melhorem 
seu jtzigó-lé-família, no cemiterio do Padee Lca- chaise, apar dos que tanto estimára em vida o du: biime bora? 

ecolhidas. por. imprestimo em jazigo alheio, 
onde fcilmente algum dia poderiam confundir-se 
qu, srta e nligpensável € que a tempo se lhes acuda, inderrando, em sepultura propria as. venerandas cinzas de Garrett. Mas não lhe façã- 
mos, alt não he façâmos a elle a injuria de 0 contraFiarmos, separando. (posto que mo mélhor 
intuito), separândo post mostem dos seus restos os 

    

     

    

  

    
róstos de pessoas que elle tanto em vida estro- meceu e que Deu lhe destinára para sua compas 
aa e se nl quela. rogaciva, enunciada no epitaphio, que deixei transcript, involve uma divida em abêrto à patria compete solver essa divida, em préito & memoria de tão benemerito filho. 
Curmpraseshe fieimente à Boal vonade a saliando no singelo monumento, à que mê rf To, 0. pue das ereancitas que lá dormem. Para. exaltar a memoria de Garret, ahi estão por tod 

párte as suas obras portentosas e immorrédou- Tas; para afirmar a ratido dos seus conterra- 
neok, mil maneiras não faltam de a tomar ánlico- to, sêm que seja indispensavel perpetrar o que se mk afigura uma tyraníia, um desacato, um aten 
fado, é Quasi não sei se ig, uma profanação: 

  

     

   
    

    

  

Bibloghca Niclonal de Lisboa Tb de Janeiro de 1880. 
Xavier da Cunha. 

apa, 

9 DE DEZEMBRO DE 1854 

A MrstORIA DO 

VISCONDE DE ALMEIDA GARREIT 

Tre 
um vulto colossal 

  

nos ay que entrava, ao Pano da Historia aurcado já da Gloria 

  

reze annos la, que a Patria, ao vel-o submergir, 
interrogava em/pranto as brúmas do porvir. 

  

rezo anos! Nosta hora aquelle insigno obreiro 
ia extalar sereno o alênto derradeiro. 

  

  

Parado ao limiar que se abre à eterna espirança, 
secordava talvez no espelho da lembrança 
o sauidoso passado! o rumor das cid 
à esplendor do alto mundo, então nem já smudades! 
as mbites do trabalho! os raptos do compór! 
os applausos da turba! os extases de antor! 
tudo que Me infiammnara a osplendida px 
é é mada ante ut sorrir (um 56) da conse 

  

  

  

   

  

ca, 
nela 

  

     
Nessa hora angustiosa. .. à Lusa Pocsia 
confrangen-se de ddr; o, ha immensa agonia, 

ixo cair, soltando vim fanelro lamento, 
à Lyra, que indá jar no plinto do moimênto. 

    

Junto no leito da dor no moro se abragava 
duma creança: à fila. À dôr que a espedaçava io é sb dela: (é nossa. Aquela viuvez, 
sente, como ela o: nós, o palco portuguez 
Hoi dl o braço, fi, qu impel trumphal 
o nove galeão da Must teatral. 
Ausondo, inda sua mão ligo rumo d pra 
besta nau littoraria; à vz do Elle inda sta. 
E hoje aiida, ao mirar sem faina a marinhagen, 
e não vendo na vella 0 sopro da bafagem, 
debrugad ha pôpa: o triste marcante 
vê na eslaira do mar 0 impulso do Gigante. 

  

  

Julio de Castilho. 
  

hos ilustres colaboradores do «Occidento> 

A redacção do Oceimesrs agradece mui 
to reconhecida aos seus illustres collabo- 
radores que se dignaram enviar origínae: 
pára serem publicados n'este numero, é 
pede desculpa pelos que deixon de inse- 
rir, apesar de ter augmentado mais 4 pa- 
ginas, mas que sahirão a publico no pro- 
Ximo numero. 

AVISO 

O: preço deste numero avulso é de 
200 réis. 
      

Eenervados todos om direitos de proprit “nd cortintica e litroririio. na  


